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[...] trata-se de seguir as coisas através das redes
em que elas se transportam, descrevê-las em seus
enredos - é preciso estudá-las não a partir dos
polos da natureza ou da sociedade, com suas
respectivas visadas críticas sobre o polo oposto, e
sim simetricamente, entre um e outro (LATOUR,

2004, p. 397).

A Teoria Ator-Rede (TAR), segundo Latour, permite a
compreensão pelas pessoas da "[...] construção social
dos fatos científicos [...] o que é um fato, o que é uma
Ciência, o que é uma construção, o que é social”
(LATOUR, 2012, p. 131).

A TAR, como concepção teórica e metodológica de
pesquisa, segundo Latour:
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Este material está vinculado à tese de doutorado
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Programa de Pós-Graduação em Ensino de
Ciência e Tecnologia (PPGECT), da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná.  Tem por
objetivo  direcionar apontamentos ao professor
formador, à uma releitura de currículo na
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Ao trazer Joseph Wright para dialogar com o
currículo na formação de professores, especialmente
na disciplina de ECS, é  necessário mergulhar pelas
mais diversas, heterogêneas e complexas redes para
compreender seus elementos formativos de trabalho.

 

A sua expertise e vivacidade estão no sentido de
potencializar a mediação técnica do professor
formador para as transformações em rede. Contudo,

uma releitura de currículo a partir de Wright, não
significa que está voltada para a promoção das ações
desenvolvidas pelo pintor. Essas ações, replicadas
pelo professor formador, podem dinamizar diferentes
abordagens para e na formação de professores. 
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BRUNO LATOUR

Bruno Latour nasceu em
22 de junho de 1947 em
Beaune, Borgonha. É
filósofo e antropólogo de
formação e professor do
Institut d’Etudes Politiques
e do Programa de Artes
Políticas (SPEAP), da
Sciences Po, em Paris. 

JOSEPH WRIGHT
OF DERBY

Joseph Wright of Derby
nasceu no dia 3 de
setembro de 1734, em
Derby, Inglaterra. Pintor
romântico do século XVIII,
exprime cenas domésticas
em algumas de suas telas,
em que o roteiro da Ciência
se apresenta pelos traços da
Arte. Faleceu em 29 de
agosto de 1797, dias antes
de completar 63 anos.   
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Espaço que agrega concepções teóricas e práticas
na formação do aprendiz de professor e contribui
com reflexões teóricas e práticas sobre o papel dos
conhecimentos ou saberes mediados na formação
quando pensados a partir das relações entre Ciência
e Arte.

Releitura dos conhecimentos ou saberes da ementa
da disciplina de estágio pelo professor formador.
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Uma releitura de currículo pode potencializar diálogos à realidade do processo

formativo docente. Como uma rede orgânica, há uma variedade de instrumentos,

pessoas, leis, conhecimentos ou saberes, avaliações, projetos, didáticas, objetos

etc., que se fazem e se refazem na formação inicial de professores de Física, na

interface Universidade-Escola. Uma releitura de currículo vem no sentido de

possibilitar novas transformações aos conhecimentos ou saberes.

 

Este conhecimento
ou saber implica em
uma transformação

cultural?
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Cultura 

Este conhecimento ou
saber está conectado à
concepção de professor
que se quer formar?

Este conhecimento ou
saber objetiva

diferentes aspectos
culturais?

 

 Tais problematizações
podem fortalecer ações
formativas ao professor
formador, a partir de
um conhecimento ou
saber vinculado ao ECS
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Contexto

Este conhecimento ou
saber é urgente?

Este conhecimento ou
saber se conecta à
realidade social dos

envolvidos?
 
 

 

 

Este conhecimento ou
saber problematiza o
atual ‘estado da arte’

para os campos do
ensinar e aprende?


